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Resumo
A Academia das Ciências de Lisboa possui 
uma interessante galeria de pinturas, constituída
maioritariamente por retratos. O núcleo 
originário desta galeria provém das coleções
científicas, artísticas e livrarias reunidas pelo
franciscano José Mayne (1723-1792). A partir da
análise dos inventários e dos catálogos do século
XIX, o texto reconstrói a composição e a riqueza
das pinturas antigamente reunidas, que atestam
o interesse de Mayne para os fenómenos 
naturais. Dedica depois um enfoque sobre a sua
dispersão determinada pelo leilão da “Galeria de
Padre Mayne”, decorrido em Lisboa entre 1864 
e 1865, e sobre a recente circulação no mercado
de arte de obras que pertenceram à coleção 
de Mayne.
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Abstract
The Lisbon Academy of Sciences has an 
interesting gallery of portrait painting, originally
collected by the Franciscan José Mayne 
(1723-1792). Based on the analysis of 
19th-century inventories and catalogues, 
this article reconstructs the composition and 
richness of the paintings once collected, which
highlight Mayne's interest in natural phenomena.
It then focuses on their dispersal through the 
auction of the "Father Mayne Gallery" held 
in Lisbon between 1864 and 1865 and finally 
considers the recent circulation on the art market
of artworks from Mayne's collection of paintings.
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A COLEÇÃO DE JOSÉ MAYNE E O INVENTÁRIO DE 1834

A Academia das Ciências de Lisboa, fundada em 1779 sob o patrocínio
da rainha D. Maria I (1734-1816), possui uma interessante galeria de pin-
turas, constituída maioritariamente por retratos. Esta pinacoteca tem ori-
gem na coleção formada pelo padre franciscano José Mayne (1723-1792)
a partir dos anos Sessenta do século XVIII 1 e transferida por legado tes-
tamentário para a Real Academia das Ciências de Lisboa. O primeiro in-
ventário conhecido da galeria de padre Mayne foi redigido em 1834,
quando a sede da Academia das Ciências de Lisboa foi transferida para
o Convento de Jesus 2. Graças à abolição das ordens religiosas a academia
pôde, de facto, reivindicar o patrimônio herdado do Mayne, que havia
sido mantido no mesmo edifício desde o ano de sua morte. Essa pina-
coteca constitui um interessante ponto de partida para refletir sobre as
dinâmicas artísticas, científicas e culturais em curso em Portugal entre
o final do Antigo Regime e o século XIX. 

José Mayne foi uma figura influente e dinâmica no contexto cultural
da época. Eleito em 1780 Ministro da Terceira Ordem Regular de São
Francisco, foi confessor do rei consorte Pedro III e deputado da Real
Mesa Censória. Nascido numa família abastada, teve a oportunidade de
investir os seus bens na compra de cerca de trinta mil volumes que cons-
tituíam a sua biblioteca, na criação de um gabinete de curiosidades cien-
tíficas e na formação de uma coleção de obras de arte composta
principalmente por pinturas. Esse patrimônio, que Mayne adquiriu com
o propósito explícito de enriquecer o convento franciscano de Jesus em
Lisboa, refletia os seus múltiplos interesses, entre os quais se destacavam
as ciências naturais. De facto, Mayne comprou também “objetos raros de
História Natural” destinados às aulas de História Teológica Natural que
foram ministradas a partir de 1792 na sede do convento de Jesus, sob a
direção didática de professores da Academia das Ciências. O curso, em-
bora voltado para a demonstração da existência de Deus através da ob-
servação da natureza como criação divina, revela as razões do interesse
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do frei Mayne pelas ciências, fundamentado nos princípios de um Ilu-
minismo de matriz católica bem aceite em Portugal 3.

A existência de numerosos gabinetes de curiosidades e jardins botâ-
nicos privados em Lisboa nos últimos decênios do século XVIII atesta
um crescente interesse da elite intelectual no campo científico e natura-
lista, favorecido também pelas expedições nos territórios coloniais per-
tencentes ao império português. A implementação do Jardim Botânico
e do Museu de História Natural da Ajuda, em Lisboa, confiados à direção
do botânico italiano Domenico Vandelli de 1768 a 1810 4, reflete uma
vontade política nesse mesmo sentido. Nesse panorama, insere-se o ga-
binete de curiosidades científicas de José Mayne. Este é descrito em al-
guns relatos de viagem, nos quais também é mencionada a existência da
pinacoteca. Por exemplo, em 1782, Francisco Perez-Bayer, diretor da Real
Biblioteca de Madrid, criticou o gabinete ficando, porém, favoravelmente
impressionado com alguns quadros da pinacoteca5. Esta última foi des-
crita de maneira mais detalhada em 1816 no Jornal das Bellas Artes ou
Mnemosine Lusitana:

“[…] o gabinete de Pinturas compõe-se de mais de quatrocentos quadros,
entre os quais algumas paisagens de Pillement, retratos de Batoni, Fogos de
Diogo Pereira e várias cópias de objetos naturaes de Joaquim Manoel da
Rocha, e muitos Desenhos deste, e de Francisco Vieira Lusitano, despertam
a atenção dos curiosos: porém a pintura que mais enobrece pela sua posse,
este convento he o grande quadro do Senhor Ressuscitado original de Ru-
bens que esta no Coro. Na Casa dos Geraes há um retrato da Senhora Rainha
D. Marianna, da composição de Francisco Vieira Lusitano” 6.

Esta descrição reflete o interesse dos cultores das Belas-Artes (entre
os quais se incluía Alexandre Cravoé, diretor e fundador da revista) por
uma pinacoteca que mostrava obras de artistas como Pompeo Batoni,
Jean-Baptiste Pillement e Francisco Vieira Lusitano, particularmente cé-
lebres em Portugal, e até mesmo uma atribuição a Rubens. A presença
de numerosas obras de Joaquim Manuel da Rocha deve-se, por outro
lado, à relação privilegiada deste pintor com José Mayne, que foi prova-
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velmente o seu mecenas mais generoso. Graças à proteção do francis-
cano, Rocha foi muito ativo no convento de Jesus, onde executou uma
série de retratos, incluindo o do próprio Mayne 7, que ainda se conservam
no mesmo edifício (fig. 1, pág. 165).

Uma descrição mais detalhada da galeria de pinturas foi redigida em
1834. Como já afirmado, este inventário faz parte da documentação 8 re-
lativa à aquisição, por parte da Academia das Ciências, da biblioteca, do
gabinete de curiosidades científicas e antiquárias, e da pinacoteca, de
acordo com as vontades testamentárias de Mayne. Por isso, provavel-
mente constitui o documento que mais corresponde à coleção original
do franciscano. Este contém uma descrição 9 das pinturas e das respetivas
molduras, acompanhada da atribuição do autor no caso de artistas tra-
dicionalmente considerados mais relevantes (Pillement, Rocha, Vieira
Lusitano). De modo geral, as descrições são bastante detalhadas e reve-
lam que a coleção incluía também desenhos e gravuras:

“Na parede que tem a porta de entrada […] dezoito painéis que contem di-
versos paizes, entre grandes e pequenos, de feitio quadrado, com molduras
pretas e douradas, e com vidros, que constão de diferentes paizes, e que
dizem ser do author Pilman […]

Na ombreira da primeira janella, à direita: quatro painéis hum que repre-
senta huma não incendiada; outro que representa uma noite de lua; outro
que representa huma pescaria no mar, e ao longe huma alta serra com dife-
rentes explosões de fogo […]” 10.

A organização do elenco não segue critérios taxonómicos, mas sim a
sequência da localização das obras nas paredes das duas salas do con-
vento onde estavam expostas. 
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A CAZA DAS PINTURAS

Uma parte relevante deste inventário é a Descripção dos Livros de estam-
pas, cadernos de desenho, esboços, e debuchos, e mais Livros existentes na
Caza das Pinturas11, que atesta a intensa atividade de produção pictórica
implementada no convento de Jesus por vontade de Mayne. A transcri-
ção dos objetos ainda existentes nesta sala em 1834 é reveladora:

“Três livros encadernados, que constão de estampas de diferentes Biblias.
Hum livro com encadernação doirada, intitulado Chronologia dos Patriar-
chas
Hum livro encadernado, que consta de anatomia
Hum livro encadernado, que tem por título – Arte da Pintura.
Oito Livros de diferentes tamanhos, q tratão de diferentes artigos
Vinte e sete livros e cadernos de estampas, debuchos, desenhos, e esboços
feitos a lápis do author Joaquim, Manoel da Rocha
Hum livro de estampas finas de boril que são os verdadeiros retratos de alguns
Reis, e pessoas Reaes e contem mais outras estampas de outros authores
Hum livro, que contem quarenta e um desenhos e esboços feitos à penna
pelo author Faria
Hum livro com cincoenta e três desenhos do autor Francisco Vieira
Dois cadernos de capa de pergaminho com esboços
Tres livros grandes, que todos constam de grandes estampas
Quarenta e sete livros grandes e pequenos, que todos constão de estampas
de diferentes qualidades
Oito pastas grandes e pequenas.

Estampas avulsas
Cincoenta e três estampas avulsas grandes, umas muito maiores que outras
postas em cima de papelão grosso
Cincoenta e uma estampas avulsas grandes e pequenas, em papel

Mappas
Quinze mapas de diferentes Reinos, grande e pequenos
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Descripção de toda a mobília e utensílios da Caza das Pinturas
Huma meza grande com estantes por baixo, com suas redes de arame, onde
estão guardados os Livros; e com gavetas em cima onde estão guardadas as
Estampas avulsas: e que tem em cima uma pequena machina com registo
de relógio que faz mover todas as figuras que a mesma machina tem, porem
está desconsertada.
Huma mesa antiga de pau santo, com pés torneados e três gavetas
Huma Camera optica, com muitos mapas de diferentes vistas” 12

Do ponto de vista histórico-artístico, essas informações são extrema-
mente relevantes porque permitem confirmar a existência da oficina de
pintura no convento franciscano, promovida por Mayne e ainda ativa
em 1834 13, questão até agora negligenciada pela literatura. Este elenco é
revelador também da riqueza dos materiais à disposição dos pintores e
dos alunos. Além de livros de gravuras, ilustrações anatômicas, álbuns
de desenhos e esboços, importa destacar os vinte e sete álbuns de esboços
e desenhos de Joaquim Manuel da Rocha, o livro com quarenta e um de-
senhos e esboços do calígrafo Cavaleiro Faria 14, e o álbum com cinquenta
e três desenhos do pintor Francisco Vieira Lusitano.

Tendo em conta o alto número de álbuns de Manuel da Rocha pre-
sentes na casa da pintura, a sua atividade de retratista dos franciscanos
do convento, os muitos quadros de sua autoria na pinacoteca do Mayne,
é possível afirmar que este dirigiu a Caza das Pinturas como mestre e
primeiro pintor, formando alunos e assistentes. De facto, Rocha era par-
ticularmente ativo no campo da didática artística, ensinando nas diversas
“aulas” de pintura que ocorriam em Lisboa no final do século XVIII.
Quase certamente, foi nesta oficina que Rocha, em colaboração com o
filho Leonardo, se especializou no gênero de naturezas-mortas 15, reali-
zando aquelas, numerosas, que lhe foram encomendadas por padre
Mayne. A predileção para este género de pintura é testemunhada pelo
manuscrito Catálogo dos quadros que formam a galeria de pinturas da
Academia Real das Sciencias de Lisboa, redigido em 1854 16.
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O CATÁLOGO DE 1854

Ao contrário do inventário de 1834, este documento segue critérios pre-
cisos, no sentido de avaliar a coleção do ponto de vista artístico. A lista
contém as seguintes informações por cada obra: “Numero (de inventá-
rio), Sala, Descripção dos Quadros, Author, Grau de Merecimento, Qua-
lidade e Dimensão das molduras” por sua vez dividida em “Qualidade,
Altura, Largura em Palmos”. As molduras são descritas detalhadamente,
incluindo o material, a cor e a forma, enquanto o “grau de merecimento”
não se encontra preenchido. A título exemplificativo, a primeira pintura
é descrita desta forma:

“260. 1.ª. Quadro a óleo sobre pano, representando um cão, lebre e pássaros.
Dourada. 4x5”

As pinturas são agrupadas nas seguintes categorias temáticas, assina-
lando a respetiva quantidade:

“Animais: 7; Arvoredo: 4; Aves: 23; Figura: 50; Flores: 9; Frutos: 19; Histó-
ria:145; Hortaliças: 5; Incêndios: 13; Mariscos: 12; Vistas marítimas: 33; Pai-
sagens: 35; Peixes: 7;
Ruínas: 2; Diversos Objetos: 12 – Total: 376”.

Desta partição, salta à vista a preponderância de tipologias que refle-
tem os interesses científicos e naturalistas de Mayne: de um total de 376
quadros, 179 representam naturezas-mortas, paisagens, marinhas e in-
cêndios. Destacam-se entre eles 18 quadros a óleo e pastel de Jean-Bap-
tiste Pillement, cujas marinhas, paisagens e naturezas-mortas eram
particularmente procuradas para adornar os gabinetes de curiosidades
de Lisboa – como também lembra Machado 17. Isto demonstra, entre ou-
tras coisas, que Mayne se mantinha atualizado sobre as tendências de
gosto e o mercado de arte local. Os quadros restantes, distribuídos entre
as categorias de “História” e “Figura”, incluem representações de santos,
cenas religiosas e mitológicas, e retratos. Na categoria de História encon-
tram-se reunidos diferentes géneros, que não pertencem à definição ca-
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nónica de “pintura de história”, pois inclui diversos retratos. Por exemplo,
estão incluídos os que seguem:

“86. 1.º Quadro a óleo sobre pano. Juízo de Salomão sobre o reconhecimento
da verdadeira mão dum menino. Copia de Rubens.
61. 1.ª. Quadro a Lápis encarnado sobre papel (com vidro). Retrato do Pintor
Joaquim Manuel da Rocha. Pintada a preto com fio de ouro, 1 1/3 x 1 1/3
336. 2.ª. Quadro a óleo sobre pano. Retrato de um Preto Malhado. Joaquim
Leonardo da Rocha. Moldura Dourada. Medidas, 6 1/2 x 5”.

No que diz respeito a este último retrato, trata-se do “Retrato de Ci-
riaco” atualmente conservado nas reservas do Museu de História Natural
e da Ciência (MUHNAC) de Lisboa, em cuja moldura ainda se lê o nú-
mero de inventário 336 18. Importa salientar que este quadro não perten-
cia à coleção originária de Mayne, mas foi transferido na Academia das
Ciências junto com outras 21 pinturas procedentes do Jardim Botânico
e Museu da Ajuda, em 1836 19. Em 1858, este mesmo grupo de quadros
foi destinado ao recém-fundado Museu da Escola Politécnica, tendo sido
entregues àquela instituição em 1864. 

A circulação e transferência de pinturas provenientes de diversas co-
leções, incluindo a passagem dos quadros da Academia das Ciências para
o Museu da Escola Politécnica, devem ser contextualizadas no processo
de musealização a decorrer em Portugal na segunda metade do século
XIX, com o objetivo de fundar o primeiro núcleo de museus públicos.
Neste contexto, insere-se também a venda da coleção Mayne. O processo
está documentado nos atos da Assembleia Geral da Academia das Ciên-
cias de 10 de maio de 1864 20, onde se comunica tout court a decisão de
conservar na instituição “somente os retratos dos mais célebres escritores
portugueses, dos membros da família real e dos membros da Academia
das Ciências” 21. Além dos já mencionados 22 quadros em origem per-
tencentes ao Jardim Botânico da Ajuda, a venda dos demais quadros da
galeria, que na época contava com 529 pinturas 22, foi justificada pela ne-
cessidade de recuperar espaço na sede da Academia para acolher o
Museu Geológico. Decidiu-se, portanto, de organizar um leilão público. 
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Nesta circunstância procedeu-se à avaliação da coleção, encarregando
para o efeito uma comissão de especialistas composta por professores da
Academia de Belas-Artes de Lisboa – a saber: Thomas José de Anuncia-
ção, Joaquim Cristino da Silva e Victor Bastos 23. A comissão selecionou
e adquiriu 47 pinturas consideradas de relevante valor artístico 24, desti-
nadas a integrar a coleção in fieri da Galeria da Academia de Belas-
-Artes 25. Entre os quadros selecionados, havia várias naturezas mortas
de Joaquim Manuel da Rocha, todas as pinturas de passagens e as mari-
nhas de Pillement, dois retratos dos marqueses de Louriçal atribuídos a
Pompeo Batoni, três incêndios de Manuel Nunes e uma Virgem com Me-
nino atribuída a Morales (fig. 2, pág. 166). Este núcleo de pinturas passou
sucessivamente para as coleções do Museu Nacional de Arte Antiga,
aquando da sua fundação. 

A Academia das Ciências de Lisboa guardou apenas 32 retratos de
membros da família real e de acadêmicos, ainda hoje conservados na
mesma instituição. Entre estes se encontram os retratos da família real
elencados no catálogo de 1854:

“N.º 347 […] Retrato da Princesa Francisca Benedita […] N.º 343: Retrato
do Príncipe D. José […] N.º 346 Retrato da Rainha D. Carlota […] N.º 345
Retrato da Rainha Maria I […] N.º 344 Retrato do Rei D. João VI […]”

Uma fotografia de finais de século XIX mostra a disposição destes
quadros reunidos numa das salas da Academia: são visíveis os retratos
dos príncipes Carlota Joaquina e D. João, de autoria de Giuseppe Trono,
junto aos retratos da princesa Francisca Benedita, de D. Pedro III, de 
D. Pedro IV, e ao retrato do abade José Correia da Serra, ilustre mem-
bro e promotor da Academia, de autoria de Domenico Pellegrini (Fig. 3,
pág. 166).
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O CATÁLOGO DO LEILÃO DE 1864: DISPERSÃO E CIRCULAÇÃO

O leilão da pinacoteca de José Mayne decorreu em Lisboa entre novem-
bro de 1864 e março de 1865 na sede da Academia das Ciências. No ca-
tálogo impresso 26 são elencados 429 quadros dos quais, de acordo com
o relatório redigido em agosto de 1867, venderam-se 422 27. Duma pri-
meira analise, é possível afirmar que muitas pinturas de marinhas, in-
cêndios, moinhos, naturezas mortas e paisagens “de campo e arvoredo”
ou de “fortaleza e mar” de Joaquim Manuel da Rocha, já identificados
nos catálogos de 1834 e 1854, foram vendidos neste leilão. A considerável
quantidade deste tipo de representações é reveladora da intensa atividade
de Rocha (e quase certamente do seu filho Leonardo) neste género de
pintura. Ao mesmo tempo, reflete a existência de um nicho específico
do mercado da arte, ligado ao gosto e aos interesses de cariz científico e
naturalista da elite intelectual portuguesa em finais de Setecentos.

Muitos quadros atribuídos a Manuel da Rocha têm aparecido com
uma certa regularidade no mercado de arte português. È o caso, por
exemplo, de uma natureza morta que representa melões e marmelos num
cesto, ou de outra com um incêndio de palhota junto ao mar vendidos
respetivamente em 2020 pela leiloeira Veritas e em 2018 pela Cabral
Moncada Leilões, em Lisboa 28 (fig. 4, pág. 166). Seria obviamente arris-
cado afirmar que estas telas correspondam, por exemplo, aos “melões e
marmelos” (n.º 107) ou a um dos numerosos quadros de incêndios pre-
sentes no catálogo. No entanto, a tela denominada “Incendio de um
navio” (n. 146) poderá muito provavelmente corresponder ao “Incêndio
da Fragata Graça Divina São João Baptista”, assinalada também no in-
ventário de 1834, como já vimos. De acordo com Nuno Saldanha, se co-
nhecem duas cópias desta pintura: uma conservada na Fundação Ricardo
Espírito Santo e outra vendida pela Sotheby’s em 2005 29. Em 2017, a lei-
loeira Cabral Moncada vendeu outra replica da mesma pintura 30 (fig. 5,
pág. 167). Interessante é também o caso da “Vista do Monte Vesúvio”
(n.º 135) mencionada no catálogo impresso, que poderá ser identificada
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com a tela hoje a guarda do Museu Nacional de Arte Antiga 31. Mais uma
vez, a existência deste quadro reflete o crescente interesse para os fenó-
menos naturais, incrementado pela circulação de pinturas que os repro-
duziam, entre as quais as imagens das sugestivas erupções do Vesúvio
abundavam, encontrando um amplo mercado de compradores entre Se-
tecentos e Oitocentos (fig. 6, pág. 167). Uma destas representações terá
chegado ao alcance de Joaquim Manuel da Rocha, dando origem á obras
do mesmo sujeito. De acordo com a ficha do inventário, a sua “Vista do
Vesúvio” terá “feito parte da colecção do Padre Mayne” antes de integrar
a coleção particular de “D. Palmira Avelino” 32, acabando por ingressar
no acervo do MNAA. Face à dispersão da coleção Mayne da Academia
das Ciências, é preciso ter em consideração a sua circulação no mercado
de arte ao longo dos séculos XIX e XX e a possibilidade de redescobrir a
proveniência originária de obras desta coleção que, atualmente, podem
pertencer a museus públicos, em Portugal e no estrangeiro.

ICONOGRAFIA
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Fig. 1

Retrato de Frei José Mayne, ca. 1770, 
Joaquim Manuel da Rocha (1727-1787); 

óleo sobre tela; 
Academia das Ciências de Lisboa 

© Wikimedia commons 
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Fig. 2

Primeira página da lista 
dos quadros adquiridos para 

a Academia de Belas Artes de Lisboa. 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo

(ANTT), Arquivo José Figuereido 
(AJF), cx. 1. 

Fig. 3 – Fotografia de uma sala da Academia 
das Ciências de Lisboa, ca. 1855, 

Augusto Bobone; Arquivo Municipal de Lisboa,
PT/AMLSB/ORI/000792 

Fig. 4 – Natureza morta de marmelos, peras e melões,
ca.1770, atr. Joaquim Manuel da Rocha (1727-1787);

óleo sobre tela, coleção particular 
© Wikimedia commons 
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